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A d m i n i s t r a c i ó n 
D E M O C R A C I A . 2 T 
S U B S C R I P C I Ó N 
Teruel, un mes-. 
Fuera, trimestre. 
Dirección 
P A S E E A D O R N. ' J 5 
Totlí .^ ] a corr-espoiicioricia. 
deberá dirigirse al Director 
de EL REPUBLICANO. 
Pago adelantado. Periódico semanal 
JALERTAJ LIBERALESI 
Hemos de prevenir á nuestros lec-
tores con t r a l a o p i n i ó n , hoy por mu-
chos defendida, de que las discusiones 
del P a r l a m e n t o entorpecen l a m a r c h a 
del Grobierno, y de que urge cerrar las 
Cortes pa ra que los minis t ros atien-
dan, libres de todo o b s t á c u l o , á las ne-
cesidades de l a guerra . 
L a s Cortes actuales, como cuantas 
se h a n sucedido desdo el t r i u n í o de l a 
r e s t a u r a c i ó n , no representan las aspi-
raciones de E s p a í i a , y este d ivorc io 
entre l a o p i n i ó n y las que se d icen sus 
representantes es l a p r i n c i p a l «causa 
del d e s c r é d i t o en que l i a c a í d o el sis-
tema par la inentar io . 
De este d e s c r é d i t o quieren aprove-
charse los absolutistas para ma ta r un 
r é g i m e n que detustan, y los miamos 
q u é debieran d e í e n d e r ese r é g i m e n co-
l aboran hoy, por e g o í s m o s de par t ido, 
en l a perniciosa obra de sus enemigos. 
Jlls por desgracia m u y cierto que 
resu l ta bochornoso el e s p e c t á c u l o de 
las renc i l las y permanentes discordias 
en que consume su v i d a l a m a y o r í a 
fusionista; pero á u n es m á s pernicioso 
e l efecto que dentro y fuera de E s p a -
ñ a h a de p roduc i r l a crisis permanen-
te del gobierno. 
E s p ú b l i c a esa crisis; son por mo-
mentos m á s agudos los colores de l a 
P a t r i a ; cunde l a idea de que se nece-
s i t an hombres nuevos, es decir , de 
e n e r g í a s no quebrantadas por los a ñ o s 
p a r a resolver con d i g n i d a d el proble-
m a de l a guerra , ¿ b e r í a dadas estas 
condiciones, prudente cerrar el pa r la -
mento, ú n i c o sit io en el que con ente-j 
r a l ibe r t ad puede ofrecerse l a verdad 
desnuda y e x i g i r responsabi l idad 
aunque é s t a s no se h a g a n eíect iví í 
A d e m á s , s i los g o b e r n a n t ç r ^ L,0e 
den de buena i e y en lo cjir ' ^ J 
r r a toca no t ienen a t r á s ^ f 
de l bien c o n m i g o - ' , ; ü ^ d r á J 
q u e e n l a s C o r t ^ È ^ X À 
y un aux i l i a r . ^ ^ a u u 
Haye11 luchos U b ^ 
j a n ^ s q u e n l a mas escasa 
son COB0 
cambio \ que 
-i^nta 
oertad 
ello? \e a t e t a n 
s iuQ 
de i: 
N o se devuelven los or igi -
nales. 
Ter tel ¿ i de May) de i8g8 . 
N o n sorpvendd beclio-; 
lospueblcHy el e.pafi.sie'ito , 
v l J a p e r 4 s a i n ü a e \ a de ^ 
turias e n L imperó fe-bW^J 
L e a n Hombres m & * 0 ñ 
l a h i3 tor ia ,e \ m Ü O B ele _ 
P e n í n s u i a O m C a ü i / ' ^ . 
A nadie ,^ e m b a r g ó l e 
r r ido decir ^e í u e v a u M ^ J 
S a r i l e B ^ s R i e n d a s d U ^ j 
dores, autoB W f o r m a n ^ 
p-loriosa ele í a | s tor ia v^lps| 
g ^ A l e r t a , alerta, l i b | ^ ^ 
1S73 y .898 
Gastos del Estado 
E l presipuesto ele 1872 á 1876, v i -
gente duraite todo eitiempo que man-
daron ios ^publicaros, í i jó los gastos 
generales ¿1 tísíade en 591.900,97.1 
pesetas; el )rGsapue^o ac tua l los l i j a 
en 865.508774; lo^a ia l s i g n i í i c a un 
aumento de27y.o57.50e3 pesetas. 
L o s gast,s de hojexceden, pues, á 
los de entones en nuy cerca de m i l 
diez m i i Ion 6 de reaiis, siendo de no-
tar: 1.°, que^u l 8 7 o í i g u r a b a i i entre 
los gastos ms de ciaren ta mi l lones 
de pesetas ¿ r a conpra de los taba-
cosque eiaU-aba el lljstaeio y otras 
cantidades my fueras, pa ra explota-
c i ó n de servias quf hoy no hace el 
! Es tado; y 2.0jue l a f l e p ú b l i c a supr i -
m i ó l a d o t a c í i de ÍL casa real , i m -
portante 7.0OiOOO pisetas, c u y a dota-
c i ó n por ejért a sò ièdé hoy á 9 m i -
I ilones 250^00pesetcB, pues l a monar-
q u í a de JJ.Anadeo tobraba m i l l ó n y 
medio de jeset^s meios que l a de don 
A l f o n s o ^ í ü . 
De los gaste de ¡873 deben, pues, 
r eba j a r somás -e^Áá mi l lones de pe* 
setas, loseualesaaatle sumarse á los 
m i l d iezni l lone de 'eales antes i n d i -
cados: t ta l h o y g á t a m o s unos m i l 
; trescienos r i i i i lbMlé i 'éales m á s que 
en lb7¿ 
Expícase esta derencia por el 
hecho iconcuso de ie todos los ser-
vic ios P ^ ^ f ^ m ' ú . hoy mucho 
má« n i ' . 1 8 7 3 d í g a n l o los s iguien-
oaba el ráiusterio de Es t ado 
j .900 peseta hoy cuesta cuatro 
jones 0Ü5.910 
K i mimsteriole Grracia y Jus t i -
cia gastaba 1663.518: hoy gas ta 
54.717.849. ^ ;1| 
Has ¡á que algar esta compara -
ción! Baste consiiar que pa ra Gue-
r ra se presupuesban en 1876 unos 
cuarenta m i l l ó n de pesetas menos; 
en M a r i n a cuatimiiiones y medio 
menos; en Gober^ión c inco mi l lones 
y medio, tambiéi ienos , y as í en to-
do al punto deqe l personal y ma-
* terial del Senadc del Congreso cos-
taba a l a s a z ó n | o . 4 5 l pesetas, a l 
paso q116 hoy, sój n ia ter ia l de am-
bos Ouerpos, e í 1.020.800; resul-
tando así un auito en estos pa r t i -
culares que asc.e 4 cerca de seis-
cientas diecisiet»! pesetas. 
Xjas ciases pa5 pe r c io í an enton-
ces pesetas 4 0 . % d ahora cobran 
61t749.7B0. 
¿.os interese% DÜUda p ú b l i c a , 
Y esto es lo m á s ü; impor taban en 
uernP0 dü los rertai i)s2Í38.B40.704 
pesetas: hoy est4esapuestacios eil 
599.236.667, o i( e3 lo mismo, en 
160.895.963 peseiàS)y cuenta que 
aun no esta 00%^^ njL h e d í a l a 
l iqu idac ión de IJOQ en las gue-
rras de Ouba y 4ay L lo que h a de 
costar l a ü e los Ü , ^ ^ ^ ^ as. 
cendiclo, pues, lala p^bhca, á u n a 
N U M 0 40. 
suma que s ignif ica para el Es tado u n 
gasto anua l ele unos seiscientos c i n -
cuenta mil lones de reales m á s que a l l á 
en los d í a s de l a R e p ú b l i c a , 
MIGUEL MORAY TA. 
M u e s t r a s g u e r r a s . 
N o h a variado esencialmente l a s i -
t u a c i ó n de las cosas en l a anter ior se-
mana . Teniendo en cuenta l a superio-
r idad n u m é r i c a de los nor teamer ica-
nos, el hecho de que n a d a h a y a n con-
seguido hasta el d í a en el M a r de las 
A n t i l l a s es para nosotros una pos i t iva 
ventaja . 
L a s cartas de ios Estados U n i d o s 
d i r ig idas á E s p a ñ a , á u n las que con-
t ienen cheques ó valores, son secues-
tradas y destruidas en .Nueva Y o r k . 
Este atentado á l a propiedad p r i v a d a 
es un nuevo rasgo que p in ta la a l teza 
de miras de los yanktes. 
E n l a l u c h a con t r a los insurrectos 
cubanos, l og ran nuestras tropas d i a -
r iamente ventajas que, s i c o n t i n ú a n , 
suponiendo que t a n i ü i é n se i m p i d a n 
los desembarcos, pueelen produci r en 
pocos meses el an iqu i lamien to de aque-
l los . 
A l empezar l a semana ú l t i m a , su-
pimos que los nor teamericanos h a b í a n 
hecho luego sobre Nuevi tas , y el S á -
bado se tuvo n o t i c i a de que h a b í a n re-
petido con mayor ahinco, pero s in 
mejor í o r t u n a , el bombardeo. 
E l tír. JJcschamps, in te l igente ca-
p i t á n eiel Monserratj estuvo en M a d r i d , 
que, h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e de los sen-
t imientos de toda l a JÑación, le agasa-
j ó de m i l modos. 
L a escuadra del Sr . Ce rve ra sigue 
en Sant iago de (Juba, a i parecer blo-
queada por el enemigo. E s para noso-
tros evidente que e i br. Ce rve ra persi-
gue un plan, y que s i se h a dejado blo-
quear s e r á porque esto en nada perju-
diejue a l í in que persigue. 
H a n sal ido y a de los Es tados U n i -
dos para F i l i p i n a s los primeros refuer-
zos para Dewey , hoy en abier ta hos t i -
l i d a d con el c ó n s u l a l e m á n en M a n i l a . 
Carecemos de datos s u ü c i e n t e s pa r a 
j u z g a r con acierto del estado de cosas 
en el a r c h i p i é l a g o f i l ip ino . 
P i e r d e n terreno los que coo i i aban 
en l a i n t e r v e n c i ó n de las potencias 
europeas pa ra acelerar el t é r m i n o de 
l a guerra. H o y se ve bien c la ro que 
no podemos confiar tampoco en aje-
nos aux i l ios , que no e s t á n propic ias á 
darnos otras naciones n i s iquiera en e l 
caso de una l u c h a un iversa l . 
L e i porvenir , s in embargo, nadie 
puede responder. P a r a evi ta r desen-
g a ñ o s y mayores quebrantos, obremos 
suponiendo siempre que nadie h a de 
ayudarnos, y que sólo hemos de con-
tar con nuestras propias tuerzas. 
S i l a guer ra europea estallase, es 
m u y probable que los mismos que h o y 
nos desdeiian, reconociendo entonces 
E L R E P U B L J G A N O 
nuestro valer, procurasen ganar nues-
t r a v o l u n t a d 
P a r a este caso, como para el ac-
tua l de l a guer ra con los Estados U n i -
dos, es necesario que nuestros gober-
nantes posean aquello do que hoy ca-
recen: 
U n pensamiento fiijo y u n p l a n 
b ien medi tado. 
Notas políticas. 
Monseñor Martinelli, delegado de León 
XI I Í en los Estados Unidos, ha publicado una 
pastoral, ordenando á los católicos de la Re-
pública que pidan al Altísimo en sus rezos la 
victoria de las armas norteamericanas. 
Martinelli es una de las formas de Martín, 
nombre de pila de Lutero. 
Con quien, por lo visto, simpatiza Mart i-
nel l i : 
* * 
E l capitán general de A r a g ó n ha suprimi-
do la previa censura para la prensa. 
L o que de oficio nos comunica el señor go-
bernador civil de esta provincia. 
Felicitamos al S r i Ochando por su deter-
minación, que tanto le honra, por demostrar 
que reconoce pronto sus errores. 
* 
\Jn periódico de Washington tiene la opor-
tunidad de enumerar los varios eufemismos de 
la palabra robo, en uso allende el Atlántico. 
He aquí los resultados obtenidos por el re-
ferido diario: 
«Apoderarle de uu iniílòu do dallará, despo-
jando de él á uu cbiiciiiíladáiió, se llama uu rasgo 
de genio. 
Apropiarse 100 000 dollars no se califica 
siuo como habilidad. 
Si 1a cantidad disiniunye à 50000 doiiars es 
límase aclo litigioso. 
Meterle en ei IJOÍSUIO indebidamonle 25.000 
dolíais en un ca^o de insolvencia. 
Tomar 1Ü.000 dollars es una irregularidad, y 
destalco si no excede el robo de 5.000 pesos. 
Si se Iraia de 1.000 duros, pouceplüase un 
acto de corrupción; si de 500 dislraoción de fon- , 
dos ó abuso de confianza; si de 100 entra de he-
no en el concepto de robo; apoderarse de cinco 
dollars es un aclo do depravación tola.. 
Por úilimo, coger uu pedazo de carne ó un 
pan, [pobre del que tal cosa ojeculol entonces no 
hay duda, se ha declarado ia gneiva á la socie-
dad.» 
Se le ha olvidado al periodista yankee de-
cirnos el eufemismo que ha de aplicarse al 
propósito de sus compatriotas respecto á C u -
ba y es lástima que no lo haya hecho, porque 
así quedaría completo el ingenioso trabajo. 
Porque los diputados republicanos desba-
ratan, con la detenida discusión de los presu-
puestos, el plan de los monárquicos, que quie-
ren cerrar pronto las Cortes, los periódicos fu-
sionistas y conservadores omiten en sus c ró -
nicas parlamentarias los discursos de nuestros 
correligionarios. 
L a verdad es muy amarga y los dinásticos 
fueron siempre muy golosos. 
Lamineros , dirían nuestros paisanos. 
* 
* * 
De un periódico de Bilbao: 
«Un cuñado del virtuoso sacerdote de Bego-
ña, D, Bernardo Aslig uraga, maquinista del tras-
atlántico Aofonso XIH,se encobraba enfermo 
eu su easa de la vecina anteiglesia, cuando reci-
bió un despacho de Saúlaudeí' invitando e á em-
barcar si estaba eu disposición do hacerlo; Inmo-
día (amento desatendiendo los cuidados do su salud 
y dominando los electos de esposo y padre, aban-
donó su hogar y so puso en camino. Cuando l legó 
al punto do embarque se enconiró con que el ca-
piláu no podían larparporque el primer maquinis-
ta dpj barco, inglés de nación, se negaba á ir a 
Puerto Rico, conduciendo mil hombres de infaíi-
lería, municiones y arenas. Entonces i uestro bra-
vo compalriuia.se ofreció á dirigir las m quinas, 
y sin temor á los peligros, en cnmpiimienlo de 
su deber y eu amor a España , puso en marcha al 
barco, logrando desembarcar felizinenie y poner á 
Pueblo iiieo eu estado de defensa bastante 4 re 
chalar los alaqnos N.escuadra de Sanioso:), 
como luego se lia visto » 
¡Bravo por el marno vascongado! 
Suponemos que la Compañía Trasatltántica 
y el gobierno español cumplirán el deber de 
otorgar una recompersa especial á tan pundo-
noroso patriota. 
x * 
Debuey, digo, De¿vey se las promete muy 
felices en la segunda jarte de su campaña en 
Fil ipinas. 
Nunca segundas pirtes fueron buenas. 
*** 
L a guerra de secesión costó á los norte-
americanos ochocientos mil hombres, y se con-
sumieron ocho mi l nillones de duros, aparte 
de las pérdidas materkles, tasadas en más de 
dos mil millones de ddlars, que experimenta-
ron los Estados del Sw. 
S i las pérdidas estivieran en razón directa 
de la injusticia de la ¿usa , ¿quién podría cal-
cular las que en la presente lucha tendrían los 
yankis? 
Pero.. . . 
Vinieron los sarraienos... 
. J CÍj5" , "1 j'-i V .< -6 . p I . i 
E l Banco parece epe se ha olido en la se-
mana anterior lo quese le venía encima, y ha 
aumentado sus reservis en planía y presenta 
como garant ía de la ijisma reserva en otros 
valores la disminüciói de la circulación fidu-
ciaria en ocho milions, en cinco los dividen-
dos, á pagar en ochopróximanente las de la 
contribución, en l ó lo créditos sobre los efec-
tos públicos, resultano en junfo unos 40 m i -
llones de pesetas. 
, • - • , - ' * , 
Sigue la incompatbilidad ce humores en-
tre los señores Gamazi y Puigcerver. 
Pero ya verán ustdes, cono sagasta sabe 
impedir la riña. 
f* 
H a n sido canjeads los dos periodistas 
ya-nkees por dos jefe chañóles y des soldados. 
Los pHmeros, al recobrar la libertad se 
mostraron agradecidosal trato queiabían re-
cibido como prisioneiv-. -
¿Hablarán del mismo nido en ÍUS per ió-
dicos? 
. T * / ! 
De intento suprinimo/ en la scción de 
Nuestras guer ras lo rumores, prcito des-
mentidos, sobre el ttuÁfo ó l a derota de 
nuestra escuadra en S itiago de Cubi 
Vivan prevenidos lestros lectore. contra 
todas las noticias que ^0 iieguvnor onducto 
muy autorizado. 
E n Cayo Hueso i a aglomeración de las 
tropas yankees ha originado un confíete por la 
carencia de agua para el abastecimiento de las 
mismas y de la plaza. 
H a llegado á pagarse el litro de agua á 
un franco y el gobierno para conjurar el con-
flicto, ha ofrecido convertir en potable el agua 
del mar. 
Se asegura que el gobierno tiene muy bue-
nas impresiones de Filiplaas. 
Así lo hace suponer d hecho de que cons-
picuos fusionistas afirman que apesar de todo 
loque se había dicho, puede contarse con la 
lealtad á^i ex generalísimo Aguinaldo. 
••lí i*' 
* \ 
Los periódicos de Berlín escriben que de 
momento á momento atmentan las simpatías 
de Rusia hacia España. 
Por más que el gdierno del czar ha de-
clarado su neutralidadúpónese que lo ha he-
cho de completo acuerc con el emperador de 
Alemania, á fin de esp&r una ocasión propi-
cia para cambi¿ir de acúd. 
A 3.000 metros 
A 4.000 id. 
A 9.000 id. 
53 centímetros. 
48 — 
36 
Corazas ^Cañones 
L a lucha entre ^ a ñ ó n y la coraza es 
verdaderamente hornea. L a potencia de los 
cañones modernos 4pa á los cálculos de 
una imaginación despenada. Los cañones 
de 3o,5 centímetros 3 construye Schneider 
en Creusot lanzan piectiles de 408 kilogra-
mos á una distancia d7 kilómetros 
E n tiro normal Vibre plancha de hierro, 
las granadas KrIPP. 3o centímetros, pene-
tran ap rox imad^ 
Ciertamente que en un combate naval no 
son las circunstancias iguales á las en que se 
han realizado las experiencias; pero no obs-
tante los números anteriores son bien elo-
cuentes. ¡Una bala que disparada á cerca de 
una legua atraviesa una plancha de hierro de 
medio metro es verdaderamente prodigioso! 
Esa fuerza perforadora hace hoy poco 
útiles para el combate los barcos protegidos 
de hierro y se acude al acero. E n los barcos 
acorazados se emplea la coraza de acero H a r -
vey, en la cual la penetración queda reducida 
á la cuarta parte, y á veces menos que el hie-
rro. En el glorioso combate de C a vite nuestros 
barcos eran de hierro y madera, los enemigos 
eran de acero. Así mientras los nuestros eran 
destruidos, los yankis apenas sufrieron daño 
alguno. 
L a coraza en algunos de los mejores bu-
ques modernos es de acero y alcanza un es-
pesor de medio metro. 
Estos datos parecen dar el triunfo á la co-
raza. T a l espesor resiste hasta ahora las más 
fuertes embestidas de los cañones á la distan-
cia en que se verifican los combates. Pero los 
artilleros no se dan por vencidos y se espera 
en breve poder horadar esas enormes planchas. 
¡Triste esperanza! 
Se sa&e que ia fuerza viva de los proyecti-
les crece como el cuadrado de la velocidad. 
Aumentando esta aumentará también el poder 
ofensivo y destructor de los cañones. Los arti-
lleros trabajan denodadamente para alcanzar 
velocidades superiores á 800 metros por se-
gundo que deben darles el triunfo, y lo han 
conseguido. 
Véase cómo. Los cañones actuales no re-
sisten ya presiones mayores y los ingenieros 
ingleses y americanos ensayan un cambio ra-
dical en la construcción de estas terrible m á -
quinas de guerra. A este fin se construyen ca-
ñones íormados de barra de acero longitudi-
nales y además forradas y protegidas por hilos 
de acero. Y de esta manera se han conseguido 
ya velocidades iniciales de ¡914 metros por 
segundo! De esta manera puede ya asegurarse 
que la coraza será vencida por el cañón, 
Pero si es admirable la fuerza de los 
cañones , las enormes distancias á que lanzan 
proyectiles grandísimos, y su fuerza perfora-
dora, aún es más admirable la perfección que 
se ha conseguido en la rapidez de los disparos. 
Los buques yankis que tomaron parte en 
el combate de Cavite podían disparar contra 
lestras pequeñas embarcaciones ¡5.808 pro-
.-^iles por minuto! con un peso de 4.664 
leamos . Así se explica que nuestros mari-
nos0 pudieran materialmente acercarse al 
enr t. Apenas uno de los nuestros avanzaba, 
caí í 'n^re & cerca de cinco toneladas de 
proy ctiles16 110 P0(iia aguantarlo y que lo 
;dest: ) z a b a n ^ 0 1 0 á , . ' 
: hayqUeaüLq^l0SbaiTyanklSde 
I e n o s o n ni ^ o menos los mas per-^HAC O O ! 1 ^ au tomát ica de -ados. L a ametralu ,00 proyectiles! 
V^íássanaj», que 
'ede arrojar 
n arroja en un minuK 
I tuevo acorazado francés iba de verificar pruebas, p—ero todos 1 kilogramos en proyectiles de a(.tro. U n dores á 10 centímetros de diám 'Cán, 
jOHzado moderno es un verdadero voi 
que en lugar de lavas arroja proyectiles a 
todés clases en cantidades fabulosas. 
..as corazas resisten esa lluvia de pï 
tiles relativamente pequeños, pero los antiguos 
baros de madera y hierro, quedan inutilizados 
en jocos momentos. 
^ a r a terminar por hoy he aquí algunos 
los cañones de 33o milímetros, rayados, pe-
sanunos 6i.5oo kilógramos; tienen 12,2 me-
tro de largo y lanzan proyectiles de media 
totzlada, con 640 metros de velocidad inicial 
poi segundo. Cada disparo representa una 
fueza de más de 10.500 toneladas métr icas , 
fueza que ha de resistir el cañón, lo cual ex-
pliu que estas enormes máquinas de artillería 
restan un reducido número de disparos. E s -
tos proyectiles son capaces de horadar una 
pUicha de acero de 68 centímetros de espesor 
á l salida del cañón, y de 60 á un kilómetro 
dedistancia. Afortunadamente los combates s© 
liban á mayor distancia,, Y no crea el lector 
I 
E L R E P U B I í C A N O 
que esos cañones son propiedad exclusiva de 
los enemigos, pues no creemos cometer ningu-
na indiscreción diciendo que algunos de nues-
tros acorazados modernos llevan aún cañones 
más poderosos y más perfeccionados. 
E l Pa l la res de L é r i d a . 
Lenguaje franeo 
L o es el de E l Nuevo Régimen, de 
Madrid, en lo que á la guerra se re-
fiere. 
H ó aquí algunas de sus palabras: 
«Nosotros, los federales, estamos decidi-
damente por que se reconozca desde luego la 
independencia de Cuba y se la tome como la 
primera base de la paz con los Estados U n i -
dos. N i un falso amor á la Patria, ni el espíri-
tu de partido, n i la impopularidad que puede 
acarrearnos ir contra la corriente de la opinión 
pública, bastan á detenernos ni lograrán nun-
ca poner en nuestros labios lo que no senti-
mos. L a humanidad para nosotros está sobre 
la Patria; la Patr ia , sobre los partidos; la jus-
ticia, sobre el interés; la libertad de los pue-
blos, sobre toda idea de engrandecimiento y de 
dominio. 
No nos importa que no piensen así otros 
republicanos y sueñen con gobiernos naciona-, 
les que mantengan lo que ellos llaman la inte-
gridad del territorio. No es ese uno de los me-
nores motivos que de ellos nos alejan. Aborre-
cemos todo lo que pueda venir á prolongar las 
desastrosas guerras que sostuvo ó provocó un 
falso patriotismo, 
¡Un Gobierno nacional! U n Gobierno ho-
mogéneo , vir i l y enérgico es lo que España 
necesita; un Gobierno que eliminé de sí todo lo 
vago, todo lo vacilante, todo lo caduco; un 
Gobierno que no vacile en hacer las reformas, 
ni en adoptar las medidas que exige la grave-
dad de nuestros infortunios. A pesar de la cri-
sis que atravesamos, estalla la discordia aun 
en el seno de los partidos gobernantes, ¡para 
que de la unión de los monárquicos y republi-
canos naciera la concordial Preciso es confesar 
que á soñadores no nos gana nadie.» 
Hemos pedido muchas veces que 
los jefes de partido hablen con clari-
dad. 
Hoy lo hace el de los federales, y 
por ello le enviamos nuestra modesta 
fe l ic i tac ión . 
.CUÁNDO HABLARÁ GASTELA^ 
D . & s 
U n periódico barcelonés, E l D i a r ^ 
celona, publica un artículo ey-* 
Castelar no hable en las C e ' 
L a Publ ic idad 0*3 o^ ^ 
Corominas, ha r e r " ^ pocos cr J 
p r i n ^ d o , desps de 
•e tribano de \ m è -
m e 3 a í ¿ P ^ d l c l -
Madrid á la cap 
conferenciar c^ 
cracia, quié'' 
ta lán, cor 
« S i / 
de 
:lel 
j a el ilustre 
a sentó á su 
.ue exclamara ¿y 
es | i b | 
que me cuete el señoarc? 
párrafos que t ^ f n c 
S í y a he dicho y escrito r ^ ^ o ^ 
con tan maliciosa mócenla me aime e 
Sr6 Baró ¿á qué n petirlo en V 00n{ 
res 
S r h a V u r a d o e l S r . B l o q u e losran ¿Se ha ng ^ com0 u]c , 
r ^ c ^ b U g X L o n ^ paradis t ru 
d%XrXederosqueseh{gan? _ 
adumorc ^ ^ ^ ^ A ^ h Espana,;ño3 
Y hablará para levanlr los corazones de, 
todos los españoles , sin dtinción de partidos, 
conjurándoles á de poneiodios y rencores, á 
confundirse todos ante el itar de la nación en 
abrazo cariñoso de hern.nos, con la formal 
promesa de otorgar á Es^ña toda suerte de 
sacrificios para salvar delaufragio el honor y 
la dignidad nacional. 
Y para salvar á Es¡ña no es necesario 
que vaya á las Cortes el r. Castelar, ni que 
diga en su discurso las mplonerías que ha 
escrito el señor Baró.» 
T E A V I O 
Venciendo i n n ú m e r a s dificultades, pudo 
inaugurarse la temporajií teatral en la noche 
del Domingo poniendo ¿iscena L a D a m a de 
las Camelias, ó sea, el .-reglo castellano de 
la ópera de Verdí L a 'Irvíaòa, 
Confesamos ingemMnte que íbamos, á 
pesar nuestro, un tant|pívenidos por el atre-
vimiento de la compñ al presentarse al 
público turolense conibitan dificil, especial-
mente por los recuerds jue había de evocar 
en muchos espectador-
Y con la misma ftnqeza declaramos que 
antes de que termini, ^primer acto hubi-
mos de reconocer nultríerror. L a compañía 
había logrado un veiídro triunfo. 
A huestro juicio Ja eñora Nalvert y los 
señores Lloréns y Díiiço fueron los héroes 
de aquella dificilísim jonada. 
Gus tó también lairqesta en la introduc-
ción. 
M u y bien todos í atistas en E l reloj de 
Lucerna , puesto en>ceia la noche del Lunes. 
Tenemos en Tei^l ¡na compañía de zar-
zuela formada poiàrístas de sobresaliente 
mérito. 
E l público Uend èatro en la noche del 
Domingo. 
S i tiene amor atedadero Arte, los llenos 
se contarán por. futes. 
H o y se pondrá ecena L a Tempestad 
CJRÓNIA L O C A L 
A nosotros ha gado el rumor de los co 
mentados hechos jsuelto de nuestro numero 
anterior en que remendábamos la firma del 
mensaje al Sr . Caslar. . . 
Esos coment?.'- Jegun nuestras noticias, 
han recaído * ^ r e 1 Parte Suel to en que se 
censúas, 
nos par-ce 
pes; 
corazón de Sagasta, no i r f l ^ • C a s | a 
^ o n g r e ^ n i d i r á e ^ a ^ - ^ -
telar hablara cuando lo esüi . ^ 
le sobran perspicacias y « P^uTlt^ 
oportunidad ^ ^ ^ M ^ ^ 
cuando con su PalaDia y l Í K r e todas salvar lo que Castelar ama^obre toaa^ co-
p l tda y la Ubertad, fe^f^" 
S d a s por los amigos del sooi Baro. 
se hade perder 0 
mancar que en el 
eferido no labia alvjn á ninguna 
.alidad determnada. 
J.SÍ debía ser hbiendo espado en su 
.ner húmero ELRÍÏPUBLICO estas pa-
i r a s ; ...p - i \ I 
«En nuestras colmnas no \& nadie una 
sola frase que pueda nortificar cn grupo de 
republicanos ó á unapersonalide modesta ó 
encumbrada, si esta | enemiga ia monar-
quía. » . . 
Y EL REPUBLICÍO, en su cta vida, ha 
permanecido siempre i l á esta co\ucta. 
—o»— 
Rogamos' á nuestas autorida^ locales 
que .secundando las gáiones que, s<LIN nues-
tro estimado colega leal el Eco, piSa prac-
ticar el comercio de Táel , pidan al jirector 
de Comunicaciones ql adopte las^edidas 
necesarias para que Wprrespondenc dirigi-
da desde Valencia á %\ provincia, n quede 
detenida en Sagunto p(|a falta de coiuctor 
oficial en los trenes cáeos que ya ccUian 
entre dicha ciudad y Sfcrbe. 
—'«or" 
Nuestro particular I querido amig don 
Manuel Marina, celoso t ué t ano de .esta\u-
diencia, ha sido nombra* abogado fisa de 
Logroño . ' . 
A l felicitarle por un iftibrarmento que si 5 por lo re-
1 
no heniosde ocultar 
no es el que m recen suse1' 
nos le abre el camino paifuturos progre^ 
en su carrera 
D. Augusto Comas, diputado á Cortes por 
Alcaniz , ha presentado a i Congreso una pro-
posición de ley cuya aprobación iría seguida 
de la supresión de 1796 escuelas. 
Unimos nuestra protesta á la de nuestros 
colegas locales. 
— « o » — 
Excede algo de treinta y tres m i l pesetas 
la cantidad recaudada para la subscripción na-
cional hasta fines de la semana anterior en la 
Sucursal del Banco de España en esta provin-
cia. 
Van respondiendo al llamamiento algunos 
pueblos. 
Mucho celebraremos que cunda el buen 
ejemplo. 
pispensen nuestros lectores, y con ellos L a 
Opinión, si suprimimos en este número el ar-
ticulo de nuestra sección E l Fe r roca r r i l , 
aplazando la respuesta á nuestro estimado co-
lega. 
E l artículo se ha escrito, pero á nuestras 
manos ha llegado incompleto, sin tiempo n i 
medios para reparar la falta. 
A nuestro pesar, lo suprimimos. 
— « o » — 
E l Ayuntamiento y el pueblo de Fprmiche 
Al to han contribuido á la subscripción nacio-
nal con 341 pesetas. 
Según parece, para obtener tan brillante re -
sultado no perdonaron medio los bien acomo-
dados, y los jornaleros dieron íntegro el jor-
nal de un día. 
Dícennos que no se hubiera logrado tal su-
ma sin el desprendimiento de un rico propieta-
rio, que pagó dicho día de jornal, y el eficaz 
concurso del párroco. 
Imiten todos los pueblos el ejemplo de For-
miche. 
— « o > — 
E l día 4 de Junio á las once de la ma-
ñana, el Círculo de Recreo Turolense repar-
tirá óoo panes de 500 gramos y óo pesetas á 
600 pobres, en el patio de las 
ta T 
el seri-  "vuVw-
miento que nos produce eter alejarse de U 
ruel al cariñoso amigo y linteligente íúncio 
nario. 
L o hemos leído enla |nsa de Madrid y 
provincias, y nos resistÍ!noÍcreerl0-
monjas de San-
eresa, correspondiendo á cada nn^ 
LT/imns de. can v .m/ytn^—~-
Suponemos qcrc rmc^ms autoridades co-
nocerán mejor que nosotros la agitación car-
lista en la Tierra Baja. 
E n pleno día se d i n vivas al pretendiente, 
se hace su apología a todas horas, y su retrato 
adorna el sitio principal de muchas casas 
Claro es que en todo ello no vemoo peli -
gro por el momento, pero si para el porvenir. 
-—«o »-^7- ^ - , . ^ ^ . ^ ^ « . 4 ^ - . » ^ 
Nuestro particular amigo D . Juan de V a l -
divielso ha establecido en esta ciudad una ga-
lería fotográfica en la calle de los Amantes-10 
^ Le deseamos todo géne ro de prosperidades 
en su nueva empresa. 
Mediante pública oposición, han obtenido 
premio ordinario los siguientes alumnos del 
instituto de 2.° enseñanza: 
Religión: D . Antonio Barbero y Po lo .— 
D . José Torán y de la Rad. 
L a t í n y Castellano ( P r i m e r curso): don 
Antonio Barbero y P o l o . - D . José i oran y 
de la Rad. 
Retór ica y Poé t i ca (Segundo curso): don 
j o s é Brández y Martín. 
L e n g u a francesa (Segundo curso): don 
José Brández y Martin. 
Geogra f i a : D . Antonio Barbero y Polo.—don 
José&Torán y de la Rad. 
H i s t o r i a de E s p a ñ a : D . Alfonso T o r á n y 
de la Rad. 
H i s to r i a Universal : D . Miguel Angel B a -
sail y Uriz . 
Geomet r í a y t r i g o n o m e t r í a D . M a x i m i -
no Salvador. 
Damos la enhorabuena á tan aprovecha-
dos jóvenes, á quienes el laurel ganado debe 
servir de est ímulo para aspirar á nuevos t r iun-
fos en los cursos venideros. 
Imprenta de A. Perruca Democracu 27-TE11UEL. 
^ S A M J U A N N U M E R O * 
C A 
E 
ralos q 
Especialidad en lujosos féretros metálico?, de más grueso, mejor construcción y as ba-
)S que nadie, á precies sin competencia. 
Capillas .irdicntes, Coronas y l.t'lras. 
Diligencias completas para el depósito, conducción y enterramiento de los 
elebración de funerales, falicilando el carrruaje, cajón y demás efectos fúnebr 
i dichos objetos. 
T a r i f a s c o n p r e c i o s fijos, m I n s t r u c c i o n e s á q u i e n l a s p i d a . 
P R E C I O S D E L C A R R U A J E 
ID. mm 
'eselas 
Pesetas. 
IMPRENTA Y MODELACION IMPRESA DE 
Atúsenlo Fcnuca 
PALLE DE LA PEMOCE\ACÍA NUMERO 27. 
Pongo en conorÁmiento del públ ico, (pie en este estableci-
miento se hacen toda clase de trabajos tipográficos por dif íci-
les que sean, y d precios muy económicos, como son: 
FACTURA, MKMBRETE, TARGETAS DE VISITA, CARTAS DE EN-
LACE, ESQUELAS DE DEFUNCIÓN, CIRCULARES, OBRAS, PERIÓDICOS, 
CARTELES, MEMORANDUS, PAGARÉS, PROSPECTOS, Y TODO LO CON-
CERNIENTE AL RAMO DE IMPRENTA. 
SE HACEN TODA CLASE DE ENCUADERNACIONES. 
TAMBIÉN SE HALLA A LA VENTA TODA LA CLASE DE MODELACIÓN 
IMPRESA PARA LOS AYUNTAMIENTOS, JUZGADOS, RECAUDADORES Y 
DEPENDENCIAS DEL ESTADO. 
OBRAS QUE S E H A L L A N E N VENTA 
en este Establecimiento. 
• U e excelentes condiciones. 
Director D Gl.bbuiau ^ ^ x s m ^ -
m con accesorio a > can existc.en esta sc0 
Manual de consumos , 
Ley de quintas 
Leyes electorales 
Instrucción para procedimiento contra deudores. . 
Código penal.. 
Idem de comercio. 
El libro de los Üuzgados municipales. . . . . . . 
Uestamento y tarifa para la contribución iiulu-Uml. . 
2,00 pesetat 
% M -
1,00 -
1,00 -
2,00 -
H,00 — 
10,00 — 
•i,50 -
E l profesor de l;a ^ v 
V I C E N ' I E R O I G i s eñanza superior. I). R a m ó n B'iyo y M \ i - ^ ^ . . ¿ ^ ^ 
sa , se dedica n dar le aciones d domicilio d n iños y adultos de ará f 7 A Q A rpíjl Í j ] A TT A n h l ñ ] A ni A 
seceos, d precios acomodados, i Zj/ii n J 1 fi v A j í j p J ü i A 
E l que desee u t i l i za r sus servicios puede dir igirse d l a calLt 
S a n E s t é v a n n ú m . 19, donde le d a r á n r azón 
i i iMiiiini ni'ii i i i r r n i 
S ï S ^ ^ ^ S e f e i DE ACEITE 
DE 
F r a n c i s c o C a l v o 
C A R R E T E R A DE ZARAGOZA, TÉRMINO DE CONCÜD (TERUEL) 
J a b ó n 1.a Arroba 10 peseta* 
Aceite, clase extra » 1 4 id 
Calzado á medida de lujo y ordinario. 
Avisando con cuatro días de anticipación se hace toda clase de calzado. 
Se encarga este (istablecimiento de hacer todas las compost uras. 
F e r n a n d o P i q u e r 
— - — - - ^ I I f— I J _ . TERUEL 
O P E R A C I O N E S S I N D O L O B 
Dentaduras garantizadas 
A c a d e m i a M è t c n n t t U ï {JP^ANÀ 
BAJO LA DIRECCIÓN DE 
p, j ^ R A N C I S C O ^ Z A M B A L A M B E R R I ^ ^ A R R E R A 
Profesor Calígrafo, Perito y Profesor Mercantil, 
dividuo de la Cámara Oficial de Comercio de Madrid y de la Asociíión de 
profesores Mercantiles. 
Preparación para la Carrera Oficial de Comercio, Tenedres de 
Libros, Banco de flspaña y Cuerpo de Adu'taas\ Callgraf i (letra 
Inglesa y redondilla) Francès é Inglés: 
H O N O R A R I O S M Ó D I C O S 
Plaza del Mercado, 40, piso primero", de UNA .i TRES de la tarde v d SIETE á 
NUEVE déla noche. 
£s la más antigua de las Comj-^ 
que introdujo los seguros á P R I M , 
Compctmct A n ó n i m a 
de Suguros contra Incendios. 
• FÜÑDADAÍÍFEL A Ñ O 1838 
.ue operan en España y la primera 
farantías de todas cKmye.y 
o*. _ 
icsetas. 
un torno harinero de cuatro 
*MU metros de largo, propio para 
molino. Informarán en esta Administración. 
SE V 
Rué le Pel i t ie r , 8 y /0, PARU^epvesen tsc ión general en 
ta del Sol lardados 1 . ^ M A D R I D , 
D I R E C T O R E N L A 5 R O V l N C I A D E ¡ 
D O N A L F R E D O BARB /J , MURADLAS, /o , 2.0, DERLK. 
IIIII liiiiiiiíilf'r'í 1 í1"1 • tfv• ur'i tu' i ij'jiT j i, jjimiyM'* 
' " O I M C I i I 
S E G O V j / . 
o 
España, Fuer-
\ 
^ H A 
,Wf,lC«m«^,E(^ un molino para moler espe-
S&Eé \ i MU&mMJMs* cias, con volante para una 
caballeria. 
Para informes en esta imprenta. 
Se necesita un oficial que sepa 
su obligación. 
Informarán en la imprenta de este 
DROGUERÍA Y U L T R A M A R I N O S 
de la Virgen del Pilar 
CALLE DEL TOZAL NÚM. 24. 
ífco surtido en azúcares, cacaos, canelas clases su-
; perires, arroz, judías, garbanzos y lentejas, aceites, ja-
, bors, petróleo y tubos pira quinqués, cafés superiores 
• tosidos al día y thés, pastas j)ara sopa recibidas sema-
) nanente; salchichón, aceitunas y galletas, almidones de 
I la mejores marcas, bujías y conservas de hortalizas y 
É pseados, un buen surtido de vinos de Jerez, cognacs. 
[ rn y los mejores anisa'los, chocolates superiores de va-
í es marcas y a precios económicos. Especialidad en arti-
I «los para pintores. 
todos los choco-
tes del iMundo, 
-. . - la «Industrial 
s.i de J.tca^ue íabrica 1UU0Ü libras diarias des-
e céntimos de [eseta libra de 3t)0 gramos hasta ¿ 
)eis ;i0 centimoiid., con un descuento de 28 y 30 
)Ü)ÍI según su dase y tiempo determinado para el 
ja para más detíles y ver las muestras, dirigirse al 
•esentante de ln 
iay Martin, li -a asa en esta provincia ü. José Me-m mmm Uoteiortea, número 5. —leruel, 
VJTA D E [Jjfe F Á B R I C A Y M O L I N O 
24-Calle del Tozal, 2A-TI^RUl 
vende uua fáfrica destinada al cardado é bi-
ade iauas y uu loüno de dos piedras todo uní-
Lituada eu el tenino de liuhielos de Mora, dis-
a solo dos kiióiEtros de dicha villa, 
ara tratar diriirse á Teodoro Cortés en Ru-
bs de Mora. 
gtrii 111 IJJI ijiJiíii 
BiRBEROS 
periódico- ^ ^ ^ ^ ^ 
1 T ^ T ' T T I T T P A H n u e v o i ' s l a b l c c ñ i i c n l ! . H o t e l P o r t e a s i lo e n ia « o n d a d e l O v a l o i f t , c o n a e c e s o i » á la e a l i c de S a n J u a n 
A l a J L U cBlailaU t n e s l a c i u d a d , li? s i d o l ^ p a s a d o a l c o n o c i d o d u e ñ o b a s t a n t e s a ñ o s e m t i g u a I'ond d e P o r t e a , y ú l t i m a m e n t e 
d é l a p o s a d e d e la E u s a l a d i c a » . J o s é M e s a d o M a r t m e ! c u a l t i e n e un s e r v i c i o s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e . E s p a c i o s a s y m ç n í ü c a s ü a b i t a c i o n e s r i c a -
m e n t e a m u e b l a d a s , t i m b r e s , l u z e l é c l i i c a y l o d o 1» « « c e r n i e n t e á e s tos ü s t a b l e c i m i c a l o s , b a e e i i q u e e s t é a m a y o r a l t u i a e l o s c o n o c i d o s , á l a v e z l i a 
e s t a b l e c i d o s e r v i c i o d e b u e n a s c u a d r a s p a r a c a b a n a s y c o c h e r a s p a r a c a r r u a j e s , l o d o á p r e c i o s m u y B d o s . 
